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Falha de segurança
grave no Galaxy S4
Pesquisador diz que
o sistema Knox, da
Samsung, não é tão
seguro quanto deveria,
permitindo que dados
sejam interceptados

TEL AVIV, ISRAEL

Um pesquisador da Universi-
dade Ben-Gurion, em Is-
rael, diz ter descoberto uma

falha de segurança grave no Gala-
xy S4, da Samsung, um dos smart-
phones mais vendidos no mundo.

A falha descrita pelo especialista
israelense permitiria, a um hacker
mal-intencionado, ter acesso a e-
mails e informações sigilosas do
usuário. Ela afeta o sistema Knox,
um conjunto de funções de segu-
rança dos smartphones avançados
da Samsung.

Com o Knox, a Samsung tenta
conquistar empresas que necessi-

tam de alto nível de segurança em
seus dispositivos móveis. O siste-
ma também está sendo homologa-
do pelo Departamento de Defesa
dos Estados Unidos para uso nas
forças armadas americanas.

“Para nós, o Knox é o que há de
mais avançado em segurança para
dispositivos móveis. Ficamos sur-
presos ao descobrir que existe um
furo tão grande nele, que ainda
não foi consertado”, diz, num co-
municado, Mordechai Guri, o des-
cobridor da falha.

Guri descobriu que é possível
carregar um aplicativo específico

na parte desprotegida e pessoal do
smartphone para rastrear todos os
dados trafegados na área segura.

Segundo os pesquisadores, um
app desse tipo poderia ser distri-
buído disfarçado de um aplicativo
legítimo ou um jogo, por exemplo,
algo que já acontece com vários ti-
pos de malware para Android.
Eles testaram várias unidades do
Galaxy S4 e descobriram que a
vulnerabilidade se repetia em to-
das elas.

“O Knox tem sido amplamente
adotado por empresas e órgãos de
governo. Essa falha tem de ser re-
solvida imediatamente, antes que
caia em mãos erradas”, prossegue
Guri. Ele acrescenta que já passou
à Samsung os detalhes técnicos so-
bre a brecha de segurança.

A Samsung disse ao Wall Street
Journal que está investigando o
problema. Disse, também, que ele
não parece ser tão grave quanto
afirma Guri. Na avaliação inicial da
empresa, a ameaça ao Galaxy S4 é
similar à trazida por outros ata-
ques já conhecidos.

A Samsung apresentou o Knox
durante o Mobile World Congress
deste ano. O software vem pré-ins-
talado em alguns modelos e tam-
bém pode ser obtido por down-
load. Com ele, o smartphone fica
dividido em duas áreas, uma pes-
soal e outra segura, protegida por
uma camada de defesa contra
malware e ataques.
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Brasil na liderança
em lixo eletrônico
SÃO PAULO

O Brasil gerou 1,4 milhão de to-
neladas de lixo eletrônico (e-
waste) no ano de 2012, segundo
um relatório publicado agora pe-
la ONG StEP Initiative. Esse nú-
mero coloca o País no topo do
ranking na América Latina entre
os que mais geram material ele-
trônico não reaproveitável.

A pesquisa faz parte de uma
iniciativa da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) para medir o
nível de lixo eletrônico produzi-
do no mundo. Segundo cálculos
de analistas, essa produção deve
ter um aumento de 33% até 2017,
atingindo a marca de 65,4 mi-
lhões de toneladas de e-waste
produzido e descartado em todo
o planeta.

De acordo com o relatório, o
Brasil colocou 2 milhões de tone-
ladas de componentes eletrôni-
cos no mercado em 2012, dos
quais 1,4 milhão foram parar no
lixo. É o equivalente a 7 quilos de
lixo para cada brasileiro. Na
América Latina, o segundo lugar
ficou com o México, com um mi-

lhão de toneladas de material
eletrônico descartado.

Apesar do volume gerado pelo
Brasil, estes ainda não são dados
alarmantes. O campeão mundial
de produção de e-waste continua
sendo os EUA. Em 2012, o país
descartou quase dez milhões de
toneladas de material eletrônico
não reaproveitável, o equivalente
a 29,8 quilos para cada cidadão.
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LIXO eletrônico: 7 kg por pessoa

Foxconn ganha novo
impulso com acordo
NOVA IORQUE, EUA

O acordo da Foxconn com a
BlackBerry marca o maior passo
da empresa de Taiwan para in-
tensificar sua presença na cadeia
de fornecedores de maior valor
agregado, com chance de não
apenas montar smartphones, mas
ajudar a projetá-los também.

O acordo para projetar e colo-

car no mercado telefones come-
çando pela Indonésia – q uar to
país mais populoso do mundo,
mas com baixa penetração de ce-
lulares – é um estímulo para a
megafabricante que tenta fazer
crescer suas margens, ao mesmo
tempo em que pode ajudar a
companhia a buscar uma fatia
maior do mercado global de dis-
positivos móveis.

Mais conhecida por montar
iPhones, a Foxconn se aperfeiço-
ou para cumprir as normas exi-
gentes da Apple e o rigor da ca-
deia de suprimentos. A compa-
nhia tem uma força de trabalho
de mais de 1 milhão e escala para
negociar preços de componentes
mais baratos do que a BlackBerry
poderia obter sozinha.

Na sexta-feira passada, a Bla-
ckBerry anunciou que a Foxconn
ajudará a projetar o hardware
para seus futuros dispositivos de
baixo preço, como parte de um
acordo de cinco anos. A Black-
Berry permanecerá focada em
tecnologia de software.

A empresa canadense quer
produzir muitos dos novos celu-
lares na Indonésia – o primeiro
modelo novo tem codinome “Ja -
ka r t a ”. Por lá, a Foxconn tem sido
capaz de navegar pela burocracia
por mais de um ano para estabe-
lecer uma fábrica na maior eco-
nomia do sudeste asiático.

A Foxconn – nome fantasia da
Hon Hai Precision Industry – es -
pera um acordo com as autorida-
des locais em fevereiro. Enquan-
to aguarda a criação de instala-
ções de produção na Indonésia, a
Foxconn fará telefones Black-
Berry em suas fábricas chinesas.
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PRODUÇÃO na Foxconn: parceria

“F i ca m o s
surpresos ao

descobrir que existe um
furo tão grande nele (no
Knox), que ainda não
foi consertado”Mordechai Guri, pesquisador
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